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A QJ-
T E M LER.

NEm foi a vaidade de ver o meu

Nome em letra redonda , nem a

cubica dos emolumentos da ImpreíTao,

quem me moveu a publicar efte papeL

Eu tinha trabalhado íbbre efte objedlo

para o meu único intereííe , a fim de ter

á maó algumas regras mais nece fiarias

da Hermenêutica , e da Diplomática ,

cftes dous indifpenfaveis olhos da Hi-

floria Ecclefiaftica ,
para me fervir mais

promptamente em algumas occurren-

cias de minha Proflffaõ. Houve quem

vio o meu trabalho , e affentou que fe-

ria útil imprimir-fe eíte pequeno Qua-

derno de preceitos, attendida por hu-

ma parte a íua indiípenfavel neceffida-

de para a Hiíloria Eccleííaílica , e pela

outra fabido , que fao raros , cuílofos,

e mui extenfos os livros principalmen»

te da Diplomática , a que nao podem

chegar todos , nem inftituir provifo-

riamente a Principiantes da Hiftoria.

Eis-



Eis-aqui a razad de fe imprimir. Eu
naó inventei as regras

, que aqui fe con-

tém , fa6 taó antigas , como a defcu-

bcrta da boa Critica : nao fiz mais ( e

foi todo o meu trabalho) que efcolher

as que me parecerão mais neceííarias a

quem principia , traduzillas , e illuftrar

a maior parte para íua maior perce-

pção , porque muitas vem introduzi-

das como Axiomas , de que eu naô ju*

Jarei a infalibilidade , nem mefmo os

léus Inventores a iflo fe atreveria6.

Agora quem for perfeitamente inítrui-

do neftas matérias , e vir que faó pou-

cos os preceitos , que aqui fe daõ ,

•ecrefeente do feu o que lhe parecer,

para me naò louvar ; e veja a ingenui-

dade , com que dou conta da mui pou-

ca parte^ que tenho nefte Tradiado

,

para oaõ vituperar-me. Se com tudo

achar algum ainda no íeu génio de

que defabonar-me , .as fuás vozes naô

íeraõ mais fenfiveis para mim , do que

he para a Lua o latir de hum rafeiro.

E he tudo o que tinha para dizer.

DIS-
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DISSERTAÇÃO
SOBRE ALGUMAS REGRAS

MAIS NECESSÁRIAS

HERMENÊUTICA,
E DA DIPLOMÁTICA.

SECÇÃO PRIMEIRA.

Regras geraes de Hermenêutica para
a intelligencia da Hifioria Êccle-

fiaftica , AElas dos Antigos Mar-
tyres , e outros SanCios.

REGRA I.

st^f^f^ XJando hu Efcriptor nos diz,

£ Cl ;j que vio , ou ouvio o fadlo,

^=^^^ que nos conta , he neceflario

averiguar , fe elle tem bondade , e ju-

ftiça , que faõ os caracteres de hum

Efcriptor incapaz de enganar.

A Objerv*
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Obferv. : Póde-fe conhecer, fe el-

le he , ou nao , digno de fé no refto

de feus efcriptos. Se deftes virmos ,

que elle he nimiamente crédulo , nao

merece fé : o que vio , nao o pôáe

explorar ; e o que ouvio, foi de ru-

mores populares. Pelo contrario , fe

o encontramos com engenho , e feve-

ridade , o que nos conta , nao he feni

hum pezo racionaveí , e huma efco?

lha prudente. Logo , &c.

IÍ.

He digno de fé o Efcriptor , a

quem a Igreja dá aucloridade ; e fe

efta lha derroga , nao a merece. Deite

género faõ os Audlores citados no de-

creto do Papa Gelafio.

Obferv. : Pode fer , que pelo de-i

curfo do tempo fe conheça de fa!fo f
'

o que , em alguma Igreja particular ,

fe accreditou já : como he a Tradição

de alguns Santos dos primeiros tem-

pos -

7
que ou faõ apocryfos , ou mui

du-



sobre a Hermenêutica , &c.' $
duvidoíos : mas iílo nem faz mal á

Igreja , nem á regra II. : a narração

de faftos pende dos homens j fe naõ

tem intereíTe de enganar , tem toda a

fé , em quanto íe nao prova eviden-

temente o contrario. Logo , &c.

III.

O que fe diz
, que he Tradição , de-

ve conftar de Efcriptos uniformes de

Audtores fidedignos , que efcreveflem

cm diverfos tempos , e lugares ; e ca-?

pazes por íi de ferem allegados.

Qbftrv. : He moralmente impof-

íivel , que huma Tradição antiga , im-

portante reconheça hum íó Auétor

;

e naó tenha movido pela fua nature-

za á curioíidade da averiguação. A
Tradição fundada em hum , ou mui-

tos Audlores anonymos , heíufpeita,

fe naõ he confirmada por Hifloriadcb

res conhecidos. Logfr, &c.

A 4 IV<
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IV.

Os Efcriptores de huma Tradição

devem neceílariamente concordar na

fubftancia , ainda que fejaõ differentes

cm palavras ; de forte que por elles

fe poíía ir até á origem do faéto.

Obferv. : A Hiftoria^da Paixão con-

tada por S. Lucas ,
que a naò prefen-

ciou , he a meíma em fubftancia com

a dos outros Evangeliftas ; e por ella

fe vai até os Apoftolos
,
que a obfer-

varao. Niílo que he certo na Tradi-

ção Apoftolica , o he também em tor

da a mais Tradição. Logo , &c.

Regras a refpeito do Tejlemunho

dos AuElores antigos , e defuás

obras.

i.

OS Auítores Ecclefiaíticos antigos

faõ dignos de muita honra : o feu

teftemunho merece todo o refpeito.

Qbjerv.
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Objerv. : Alguns defeitos de hu-

ma Cronologia menos exaíta , de al-

gumas circumftancias notáveis , e me-

fmo de huma demaziada bondade em
<rer verdadeiros os homens

,
que fe

noraô em Euzebio , Teodoreto , Jufti-

no , e outros , nao devem abater da

veneração, que fe deve a huns Ejcri-

ptores , que de feculos taõ apartados

nos fazem preíentes os primeiros ac-

contecimentos da Religião. Logo, &c.

IL

Sem razaó alguma nao devemos a-

,partar-nos do fentimento dos Efcripto-

res antigos ; e fe o fizermos , ha de

fer com fundamentos fortes , e bem

fundados.

Obferv. : Na hypothefe de verda-

deiros Efcriptores, de quanto mais al-

ta antiguidade elles fao , eílaó mais

v perto da origem dos fados ,
que naí-

raô : o amor da novidade nao deve

preoccupar-nos em prejuízo da verda-

de,
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de, que naõ* depende das cãs do Efcrl*

ptor. Logo, &c.

III.

Pede a boa fé , que naõ attribua-

imos aos Auftores Ecclefiaílicos fenti-

mentos
, que elles nao tiveraó.

Obferv. : As matérias ordinárias

dos Efcriptores Eccleíiafticos fao gra-

ves , férias , e de ponderação : flngir-

lhes fentimentos alheios defte fyftema,

he huma impoílura , nao merecida de

huns homens
,
que á cuíta de grandes

difpendios nos tranfmitiraô as fieis me-

morias dos fuccefíòs mais apartados»

Logo , &c.

IV.

Na6 he juíto exaltar demaziada-

ftiente o Efcriptor antigo ,
que favo-

rece a noíTa opinião ; nem deprimira

audloridade , do que naõ he do nofía

fentimento.

Obferv. : Cada hum abunda no feu

ju-
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juízo. Se o amor da razaó, e da ver-

dade he quanto deve prevenir-nos , o

louvor exceífívo do companheiro do

nofiò parecer he hum rafgo de vaida-

i ,
que anres faz recahir em nós efle

louvor , por nos termos encontrado na

defcuberra da verdade com hum Au-

ftor de nome; a quem vimos a igua-

lar. Abater da reputação , ao que nao

concorda comnofco
,
que aliás teria por

então razaõ íufficiente , he huma feve-

ridade indifcreta
,
que nos faz arrogar

a competência de hum juizo , que de-

ve ordinariamente fer commettido a

hum terceiro , que decida, qual de nós

erra em princípios. Logo , &c.

Regras para conhecer a falfidade â&

huma obra*

DEve-fe confultar os MMSS.,
e confrontallos com a obra , que

indagamos : ver fe varíao , ou nao na

pu-
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pureza do eftylo : e feguir o voto

dos Auótores
,
que defla obra fizerao

menção.

Explic. : As obras , que temos dos

Efcriptores antigos faõ copias impref-

fas fobre os primeiros originaes ma-

nuícritos : naõ deve haver entre huns ,

e outros alguma diíFerença , mais que

a diitancia dos tempos. Defta forte a

Vulgata Latina dos dous Teftamentos

he fiel , e verdadeira
,
porque até nel-

la íe achaó os idiotifmos do Hebreo,

e do Grego. Devemos unirmos ao pa-

recer dos Auctores
, que delia fallá-

raò : aílím corre hoje entre todos por

fuppofto
3
e falfamente attribuido a S.

Dionyíio Arceopag. o Livro £1 De Di-

vinis Nominibus. ^

II.

Vocábulos novos, ou innovados , ou

que faó certamente de feculos mais mo-

dernos , mençaõ de factos , ou peíToas y

pofteriores á idade dò Efcriptor, fa-

Bu-
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bulas
,
quimeras , e puerilidades alheias

do feculo Apoítolico , e da gravidade

de hum Efcriptor antigo , e conheci-

do , accufaõ de fupoíiticio o Livro ,'

em que fe notaó ; ou ao menos dao

jufto motivo para fe duvidar , fe he

do Efcriptor , de quem traz o nome.

Explic. : No primeiro cafo , o E-

fcriptor naô podia adivinhar os vocá-

bulos ,
que os feculos pofteriores in-

ventariaó j nem he moralmente poífi-

vel ,
que fem exemplo de hum , ou

outro Efcriptor íeu contemporâneo re-

íuícitafle os antiquados , e que já naó

eraó do tifo da fua idade , e de fecu-

los anteriores. No fegundo cafo ; me-

nos podiaõ vir á memoria do Efcri-

ptor fucceflbs de futuriçaõ contingente;

e pelToas de pura exiftencia poífivel

:

por aquella parte , ou naõ he de S.Atha-

nafio o Symbolo
,
que traz o feu no-

me > ou ao menos he obra de outra

maô a verdade
,
que traz , de dous

"Dogmas, que fe definirão depois de

Ata-
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Athanafio contra Euthiques , e Neftor,

fem que para a condemnaçaó fe alle-

gafíe' o Symbolo ; o que fe faria para

moftrar a Tradição da Doutrina. No
terceiro cafo ; feita a hypothefe de hum
Efcriptor engenhofo , efevero, a fln-

ferídade, e verdade dos primeiros tem-

pos naõ íoffre a leve , e falfa creduli-

dade de fantazias de ignorantes , fu-

períliçoens populares , commentos de

meninos , e de velhos.

III.

Sem razoens mui fortes nao devem

admittir-fe porgenuinas aquellas obras,

<\ue os antigos condemnáraó de efpu-

rias.

Explic. : Os Auílores antigos , co-

mo tem mais razaó , do que nos, pa-

ra averiguar a verdade dos faftos, que

nos contaó
,
porque mais viíinhos da

lua origem \ também tem mais razão

para conhecer o caraíler dos Efcripto-

res
,
que os precederão ; a fim de fa-

ze-
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zerem juizo fobre as íuas obras : logo

fe as condemnáraó de efpurias , roi

porque as acharão por algum lado in-

dignas de fe attribuir aos Audtores ,

de quem fe annunciaõ.

IV.

Huma obra com eftylo inteiramen-

te diverfo , e diverfo em todo o con-

texto da oraçaõ , do que fe tem reco.

nhecido fer o methodo de algum E»

ícriptor em obras fuás genuinas : Do-

gmas importantes abfolutamente op-

poftos aos que já tratou ; em hum ,

e outro cafo he obra fuppofta , e fal-

famente attribuida ao Efcriptor , de

quem fe annuncia.

Explic. : No primeiro cafo ; na hy-

pothefe de hum Efcriptor de critica

fevéra , e deíinterefíado para naõ en-

ganar ; e juntamente, que a obra,

que confrontamos , pela natureza da

matéria pede uniformidade de eftylo

com outras obras do mefmo Auélor-i

he
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lie moralmente impoflivel

, que elffe

nelta fegunda naó deíTe huma razaá

convincente deita notável differença de

eílylo *, e que fofle inimigo de fua re-

putação para fe expor á decifaõ de

hum juizo , que diminue de mereci-

mento de hum Efcriptor, aliás de ca-

radter.

Sendo as matérias idênticas
,
pela

fegunda hypotheíe
;

porque matérias

diverfas pedem eftylos diverfos : S.>

Agoft. por exemplo , tem hum eftylo

nas Homilias ; outro na Carta do Fau-

flo , e outro nas fuás confiíToens
y e

com razaõ.

No fegundo cafo ; Suppomos hum

Efcriptor illuítrado : e aíTim fendo a

doutrina , que primeiro fuftentou , im-

portante , e de confequencia , era de-

voto commum , e naó tinha na hy-

pothefe , de que fe retratar. O Livra

das Retradtaçoens de S. Agoft. he obra

genuina deite Padre , porque eíl^me-

fmo fe introduz a defdizer-fe de erros

do-
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dogmáticos , em que tinha cahido nos

tempos de cegueira.

Regras fobre a AuEloridadt

OEfcriptor , que mentio huma

vez , naõ merece mais fé.

Pr. : Ou mentio por ignorância ,

ou por malícia ? Se por ignorância ,

he indigno de credito, em quanto naó

faz huma coníiílaó pública , e fincera

do feu erro : deve desfazer a opinião

commum , em que eftá de mentirofo.

Naó fe juftificando , dá a entender que

mentio de malicia ; naá merece então

fé , dá lugar á fufpeita de que meni

tira em outras occafioensf

II.

O Efcriptor , que narra hum fa-

éto , accompanhado de circumftancias

,

ou impoífiveis , ou oppoílas entre fi ,

aaó merece fé.
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Pr. : Hum tal Efcriptor , ou lie

indouto , e crédulo , ou nao tem pro-

bidade. Ou nao percebeo o que vio ,

e foi enganado ; ou quiz enganar ; nao

deve perder-fe o tempo em o ler.

III.

O Efcriptor contemporâneo do fa-

cto , que narra , fe elle foi teftemu-

nha ocular , deve antepor-fe a todos

os outros.

Pr. : Suppomos
, que elle tem pro-

bidade , e fciencia , e que he de hu-

)na critica fevera : de outra forte tan-

so pode mentir , como o que dá at-

rençaô a eftrondôs do povo.

IV.

No cafo de Eícriptores iguaes em

conhecimentos , e bondade , mais fé

merecem muitos , do que hum fó.

Pr. : He mais fácil enganar-fe hum

fó 5 do que muitos : a hum pode in-

íeníivelmente efcapar huma pequena

obfer-
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obíervaçaô ,
que feja bem eíTencial á

natureza do facto. Naó he crivei
,
que

eícape a muitos , na íuppofiçaõ de crí-

ticos fevéros ; e fe pôde efcapar a

muitos , lendo mais difficultofo , fen>

pre a regra he verdadeira.

V.

Se entre Efcriptores coetâneos , e

de caracter , hum fó, ou dous contaô

hum facto memorável do feu feculo

,

o qual os outros nem leviílimamente

attingem em fuás obras , deve atten-

der-fe aos que contaó , e naõ aos que

guardarão fiiencio.

Pr. : Primeiramente
\ pôde fer

,
que

aquelles Efcriptores
, que naõ conta-

rão o facto , o naó fizeíTem , por elle

fer taó público , e tanto aos olhos de

todos
,
que julgarão defneceíTario o re-

ferillo , fuppondo moralmente impoífi-

vel ,
que algum o ignoraíTe ; e coíh

tentando-fe de huma Tradição unifor-

me para o futuro. Em fegundo lugar

:

pó-
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pôde fer também, que tiveffem algum

intereffe em o naõ referir. He rara a

efcriptura , em que naõ tenha ao me-

nos huma pequena parte algua paixão»

VI.

Quando alguns Efcriptores contaá

de diverfo modo hum mefmo facto

,

de íorte., que chegue a variar em fub-

ftancia , deve íuípender-fe o juizo ,

até fe averiguar maduramente , que

intereffe tiveraõ huris , e outros no

facto.

Pr. : Seria temeridade decidir por

huma das partes , em quem naó tem

noticia dos factos fenaõ por meio da

Hiftoria. Se le pode indagar os parti-

culares motivos ,
que levarão eftes E-

fcriptores a narrarem diverfamente

,

deve decidir-fe pelo que teve menos

intereffe no fado ; e fe efte fe naõ

pode alcançar , fendo aliás os Efcri-

ptores de caracter , devem depurar-fe

da contradição , e conciiiarem-fe.
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Regras fobre a conjeãura»

I.

A Maior , ou menor probabilida-

de de qualquer íafto fegue fem-

pre a razaõ coinpofta da maior , ou

menor autoridade do Efcriptor , e

da maior , ou menor força das ra-

zoens , e conjedturas , de que de-

pende.

Pr.: Quanto ao que pertence aos

Efcriptores , confia das regras acima.

Nunca fera provável ,
que exiftifle

hum tal facto , fe a fua exiítencia in-

cluiffe huma repugnância intrinfeca :

v. g. : íe nos conta (Te hum Efcriptor,

^inda hábil
, que ouvira failar huma

pedra , naõ mereceria fé; naó he pro-

vável , naõ he crivei , antes he im-

poíllvei hum tal acontecimento : re^

pugna intrinfecamente á natureza da

pedra huma tal faculdade. He necef-

fario logo para hum faíto fer prova-

B vel,
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vel , e crivei por confeguinte

, que el-

le feja poífivel. Porém fendo abfolu-

tamente poífível , pode fer mais , ou

menos provável ; o que pôde provar

a fua exiítenqa além da poífibilidade

intrinfeca faõ os argumentos , e con-

jecturas , que moftraó a fua exiften-

cia actual
, que nao pode fer moftra-

da pela fua pura poífibilidade intrin-

feca ; mas eftes argumentos , e con-

jecturas podem fer mais , ou menos

fortes , fólidos , e fundados; e a pro-

babilidade em tal cafo fera então mais,

ou menos forte , fólida , e fundada :

logo a maior , ou menor probabili-

dade he compofta também da maior

,

ou menor força dos argumentos , e

conjecturas , de que depende a exi-

llencia de hum facto narrado.

IL

Aquelle argumento , ou conjectu-

ra he mais forte , cuja força , e foli-

dez he conhecida , e atteílada por

giaior numero de Sábios, Pr.
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Pr. : Naõ falíamos deites Sábios,

que em feculos defgraçados merecerão

3quelle nome por terem dado á luz

muitos , e mui groíTos volumes. Tu-

do o que he , he por alguma razão

;

e razaô íufHciente
,

que moftre na5

fomente a poífibilidade da coufa ; mas

ainda a implicância de na6 fer , o quê

he , nas circumftancias , em que a ra-

2aõ moftra que efla coufa he , o que

he : porém efta razaó , ou tirada do

próprio fundo , ou de taes circum-

ftancias , recebe huma nova força no

Yoto dos Sábios ,
que a approvaõ ,

depois de a pezarem , conhecendo-a :

iogo efta razaõ , ou conjectura terá

huma força na razão direita do nu-

mero dos Sábios > que a conhece-

rem , e approvarem
y
e por confeguin-

te maior , e maior força na razaô

do maior , e maior numero de Sábios
,

que nella votarem uniformes. Logo,
&c«

B 4 iii;
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III.

Para hum argumento , ou conje-

ctura fazer hum acontecimento certa-

mente provável , he neceffario
, que

feja racional , e firme.

Pr. : Suppoem a regra de cima :

porque fe a conjectura naó he jufta ,

c lólida , he impoffivel
,
que tenha ò

voto dos Sábios ; e fe o tem , he

porque entaó naò fe attinge a conje-

ctura mais forte
, que provaria

, que

a coufa era de outra forte. Eíta he a

razaõ
,
porque pode ainda no voto dos

Sábios paflar muito tempo huma cou-

fa por tal , e vir finalmente a conhe-

ce r-fe naõ fer , o que era : nafce efta

differença de fe naõ ter conhecido

no primeiro cafo o fundo da razaõ
,

ou a forte conjectura
, que fó podia

provar que a coufa nem era , nem po-

dia fer : deite género faõ as Deere-

taes de Ifidóro
, que paífáraõ muitos

tempos por obras genuinas dos pri-

mei-
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meiros Pontifices , e naõ há muito ain-

da, que á força de Leis Diplomáticas

fe conhecerão as fortes conjecturas
,

que as fazem alheias daquelles fecu-

los , apocryfas , e efpurias. Aos Sá-

bios principalmente da França, fe de-

ve efta importante deícuberta.

Regras acerca dos ufos , e confenti*

mento das Igrejas.

I.

T T E neceffario ,
que o ufo intro-

•*- -* duzido naõ contenha alguma cou-

fa inútil , va , ou fuperíliciofa.

Explic. : Tem havido feculos de

liuma credulidade defmarcada : ora

hum ufo introduzido, tem o direito de

obfervancia por via de regra; mas ne-

nhuma obfervancia pode ter força ,

fe naõ he racional , e prudente : logo

fe o uío introduzido contem alguma

coufa inútil , vã , e fuperíliciofa he

inftituiçaõ de feculos ignorantes , naõ

de-
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deve conciliar obfervancia. Logo hc
neceflario , &c.

IL

Deve prezumir-fe que a Igreja , osr

Bifpos , ou outros de que vem o

ufo introduzido , nao foi fem razão

íufficiente, que nelle confentiraõ; ain-

da que nos fejaò occultos os motivos.

Explic. : Na hypothefe ,
que o ufo

na6 vem de tempos de leveza ; he

moralmente impoífivel ,
que homens

illuílrados , a quem tocava entender

geralmente fobre a introducçaó de no-

vidades , coníentiiTem na inílituiçaõ de

hum uío novo, ou diíciplina, fem que

ouvefTe huma razaõ fufficiente , que

puzeíTe em todo o tempo elte ufo a

íalvo de qualquer reclamação em con-

trario. Naò tem íido na hypothefe re-

clamado efte ufo ? Nad tem acafo tam-

bém apparecido os motivos ,
que hou-

ve para a fua inílituiçaõ : eftá logo

na fua obfervancia por via de regra.

Logo deve prefumir-fe , &c.
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III;

Se ha lugar de reduzir ã dúvida a

inftituiçaõ deftes ufos , he necefíario

argumentos claros , certos , e eviden-

tes ,
que a moítrem de falfo.

Explic. : Todo o ufo teve feu

principio ; e fe ha lugar de duvidar

da fua verdade , he porque ahi appa-

rece circumíbneia ,
que perfuade fer

moralmente impofíivel , que nelle

confentiffem todos aquelles , que pe-

la fua audtoridade deviaõ approval-

lo , ou naó o impedir , fendo racio-

na vel. Qualquer conjectura naó fera

baftante a abolir hum ufo de tempo

immemorial , ainda na hypothefe de

haver algum lugar de dúvida fobre o

feu principio , fe deita -abolição pôde

reíultar efcandalo notável : logo os

argumentos em contrario devem fer

taes, que moítrem clara, e evidente-

mente a falfidade da inftituiçaõ \ até re-

fòndir fobre ella efle mefmo efcandalo,

que
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que refultaria aliás da abolição do ufo

recebido por huma leve , e fimples

conje&ura : porque

IV.

A inítituiçao de ufo digno da ao
ceitaçaó geral , deve naô deixar per-

ceber coufa indecente , digna de ri-

zo , nociva , improvável , claramente

fabuloza , ou incrivel.

Devem os ufos , ou Tradiçoens l

fiem oppôr-fe aos coftumes , e tem-

pos de íua invenção , nem implicar-

fe com a dignidade das peflbas , que

devem nellcs votar.

Explic. : Ufo contra ufo recebi-

do , e contra 'tempos , que naó po-

diaò foffrer huma mudança fenfível de

coftumes antigos racionáveis •> nem cir-

cumftancias taes pediaó efta variação ,

he hum ufo clandeílino : offenfivo do

caracter das pcíToas , que devem fer

ou-
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ouvidas em matérias de praticas Ec-

cleíiafticas ; fe*m cujo coníentimento

tácito , ou expreílb , nem podem in-

ÍHtuir-fe , nem correr em Tradição ,

he furtivo da Au&oridade legitima ,

inválido, irrito, e de nenhuma obler-

vancia. Logo os ufos , &c.

VI.

Devem os ufos , e Tradiçoens naô

ter fido contrariados por coílumes ,

ou fados hiftoricos j nem rejeitados

por Eícriptores coevos , ou ainda ou-

tros dignos de fé.

Explic. : Se o faó ; tem contra íí a

autoridade de Leis coníuetudinarias

recebidas , e o pezo da hiftoria em con-

trario
y e fe Efcriptores , ou coevos >

ou de caracter os reprovarão , foi

porque appareceraó indignos de ferem

tranímittidos á pofteridade ; fe mere-

ceíTem a obfervancia futura , ou fe-

riaõ inculcados pela hiíloria compe-

tente, ou naõ reprovados pelo alto
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filencio dos Eícriptores, Logo de-

vem , &c.

VIL

Alguns adjuntos , ou circumítan-

cias fobrevindos á íubftancia do uíb

,

ou Tradição , e menos decentes com

a pureza , c ÍImplicidade de feu prin-

cipio , naó hc razaõ íufficiente para

fe abolirein.

Exp/ic. : Seria neceflario abolir

3té as pratricas mais edificantes da

Religião , fe ao fundo da matéria fi-

zeííe mal , tudo quanto a ignorância ,

a malicia , e a luperíliçaS tem annexa-

do á pureza das primeiras intençoens

pelo decuríb dos tempos. Toda a íub-

fiancia he independente de tudo , o

que lhe vem depois ; nem he , nem

deixa de fer o que he
,
por taes , ou

taes accidentes. Ficará a Tradição no

íeu efpirito primitivo , mundada, que

feja deites adjuntos
, que parecia man-

challa. Logo alguns , &c.

VIII.
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VIII.

Se neífes uíos , e Tradiçoens ap-

parecefle alguma coufa ,
que os fizef-

fe indignos de huma racional obíer-

vancia , feria melhor toíerailos , do

que fupprimillos , edeílerrallos de hu-

ma vez, quando daqui para os povos'

fe feguiíTe maior efcandalo , e offenfa.

Explic. : Os rufticos faó afrerra-

dos ás Tradiçoens
3 e coftumes anti-

gos em demafia ; com tanto , que fe

lhes divize o cunho da antiguidade
,

c velhice , tem quanto bafta para hu-

ma cega obíervancia ; ainda que de-

generem por fim em indecencias , em
faltas de gravidade , e meímo em pra-

ticas íuperfticiofas
,
por onde fe em-

brulha© , naô poucas vezes , com ai

obfervancias férias de ufos legítimos

,

e pontos capitães , e delicados. Sao

ufos peflimos na verdade y mas o po-

vo , leria nimiamente efcandalizado

da inteira abrogaçaõ de certas pra-

ti-
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ticas

,
que nao tendo fido attentadas

de alguma mao facrílega dos antigos

eftaó para elles no lugar de primeiras

verdades. Em tal cafo , de dous ma-

les o menor : o ufo pravo he efcan-

daJofo ; o degradallo produziria con-

fequencias perniciofas ; menos que naõ

foííe pela auítoridade de huma força

co uiva. Logo fe neftes ufos , &c.

Eílas oito regras acima faõ as me-

fmas , de que deve ufar-fe para di-

ftinguir entre as Tradiçoens Pias , e

os erros populares.

SEC
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SECÇAÕ SEGUNDA
D A

DIPLOMÁTICA
E M G £ R A L.

Summa de algumas Regras , mais

necejjárias da Diplomática.

Iplcmatica he a Arte
,

que

enfina a entender , e a difcer-

nir os Diplomas. Diplomas

,

geralmente romados > faò Cartas-Pa-

tentes dos Imperadores , dos Reis ,

dos Príncipes , das Republicas , dos

Grandes Senhores , e dos Prelados.

SaÕ Efcripturas públicas autenticas ,

por onde fe faz alguma Convenção
,

algum Tratado , fe eftabelece algum

Direito , fe dá algum Titulo , fe con-

fere algum Privilegio. Saò Civis, quan-

do faõ Leigos os feus Auítores , e íao

Eccle-
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Eccleíiafticos ,

quando vem dos Pa-

pas , dos Bifpos , e outros Prelados j

dos Papas faõ Bulias , Breves , &c. dos

Biípos Paítoraes , Mandamentos , &c.

Definiçoens previas»

I.

CErfeza íiíica he hum focego fir-

me do efpirito a huma verdade

conftante , conhecida pela experiência,

c xelaçaó dos fentidos.

II.

Certeza moral he huma adhezaS

forte de efpirito a huma verdade fun-

dada em teítemunhas , ou caracteres

intrinfecos, que moftraõ , que a coufa

he o que he pela impoffibilidade ma-

nifefta de fer de outra forte.

III.

Conjectura he hum juízo prová-

vel, ou huma opinião fundada fobrè

ap*
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ãpparencias , ou indicios ,
que dckao

fenipre lugar á dúvida.

IV.

A fufpeita geralmente tomada he

hum juizo defavantajofo accompanha-

do de alguma dúvida a refpeito da

verdade de hum fado , ou de huma

peça : ou he fimples , ou legitima t

ou violenta.
v •

Simples fufpeita he huma opiniaS

defanvantajofa , fundada fobre puras

poííibilidades metaphyíicas.

VI.

A fufpeita legitima he o efcrupu-

lo
,
que fica de naÓ fer demoníirativa-

mente provada a poflibilidade moral

de alguma verdade»

VIL

A fufpeita violenta hc a que faz

voltar o efpirito cora igual força tan-

to-
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to para a verdade , tomo para a fal-

fidade de hum faólo , ou de hum ti-

tul0 '

VIII.
\

Motivo de fufpeita he a prova ,

em que ella fe funda : motivo fufíi-

ciente de faiíidade- he a prova convin-

cente da impoíTibilidade moral , que

tem hum facto 3 ou titulo para fer

o que he , fe foííe verdadeiro.

IX.

Peça faifa he aquella, que fe co-

nhece ter íido íuppofta , ou contra-

feita
y
ou aonde fe ingerio , alterou ,

ou fupprimio com malícia alguma cou-

fa eííencial.

X.

Peça legitimamente dada por fuf-

peita he aquella , que tem conta li

alguma fufpeita legitima , que fe naó

pôde deílruir.

XI.
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XI.

Peça fufpeitiflima lie a contrariada

de huma , ou muitas íufpeitas violen-

tas , naõ deftruidas j mas que todavia

aaõ he convencida de falfa; ainda que

a fua verdade feja ao menos incerta,

e duvidofa*

XII.

Os caracteres extrinfecos das pe-

ças antigas coníiftem na Matéria , na

Tinta , na Letra , nos Sellos , e ou-

tras qualidades , de que algumas na6

podem communicar-fe ás Copias. Os
caracteres intrinfecos reduzem-fe ao

Eílylo , ás Formalidades , ás Datas ,

e aos Faclos Hiftoricos , que convém

tanto aos Originaes, como ás Copias.

XIII.

Os caracteres de verdade de hum
Titulo fao eíles fignaes necefiarios ,

que o devem fazer pertencer ao fecu-

C lo,
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]o , ennupciado pela fua data , ou cir*

cumftancias hiftoricas : eftes fe tirão

da qualidade do pergaminho , da tin-

ta , da letra , dos lellos , das aíTigna-

turas , das datas , do eítylo , e geral-

mente de todas as formalidades , uíbs,

e pontos hiftoricos.

XIV.

Os caraíleres de falíldade fao os

cfue contradizem ellas relaçoens ne-

ceflarias
, que deve haver entre o Dir

ploma y e o feculo , annunciado pela

data, as peflbas, que íe dizem Au&o?

res , e o íeu objedlo.

XV.

O Titulo Autentico deve fer mu-

nido da Auétoridade pública ; e con#

ter toda a folemnidade no feu géne-

ro conforme os ufos do tempo , em

que elle foi lavrado.

XVI.



soflfaE a Hermenêutica , &c. ^5

XVI.

Por Formalidades Hiftoricas en-

tende-fe as datas do Pontificado , do

Reino , da Incarnação , ou algum acon-

tecimento
3 ou ponto d^iítoria.

XVII.

Huma coufa he moralmente pofll-

vel , ou impoííivel
,
quando aííim o

he em certas circumftancias ; ainda que

poíía fer o contrario em outras. V. g.

:

te moralmente impoííivel , que no fe*

culo XIII. fe tenhaõ datado Bulias dos

Papas , do Pofconfuíado dos Impe-

radores ; ainda que no feculo IX, efte

era o uíó ordinário.

XVIII.

Datas geraes faõ as que annunciao*

,V. g. : a vida , xpu o Reino de hum
Príncipe, o Pontificado de hum Papa

,

o Bifpado de hum Bifpo
9 íem decla*

rar oanno precifo.

C 2 XIX,
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XIX.

Datas cfpecificas faõ as que tra-

zem precifamente o lugar , o dia , o

mez , a indicçaõ , o anno de Jesu

Christo , do Pontificado , do Reino >

&c. ou eftas datas fejaõ unidas em
tudo, ou em parte; ou fejaó fepara-

das humas das outras.

XX.

Datas únicas fa6 as que nao vem

acompanhadas de outras na mefma

Carta.

XXL

A fubfcripçaõ , ou aílignatura faá

formalidades , que certiíicao , confirr

mao , ou fazem válida huma Adia pe-

lo affento do nome , ou íignal da maõ >

do que confente na execução da Adia,'

ou da peflba efcolhida para a lavrar ^

qu fervir-lhe de Teltemunha»

xxu.
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XXII.

Huma Bulia he huma Carta do Pa-

pa , expedida em pergaminho , e fel-

lada em chumbo. Efta definição tira-

da do Diccionario da Academia com-

prchende todas , e quaefquer Bulias

Papaes ; ou elJas fejaó munidas das

datas efpecifícas -> ou naó fejaó j como

o naõ faõ as pequenas BuLUs de Ale-

xandre IIL

XXIIL

Hum Breve he huma Carta do Pa-,

pa , fellada em lacre : efta he huma

differença eííencial entre os Breves , e

Bulias.

Princípios geraes para difcerni-

mento dos Títulos.

L

T T Uma Carta deve paliar por ver-i

-*- * dadeira
, quando he moralmen-

te impolfivel P que ella feja falfa : ou
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por falfa
,
quando he moralmente ím-

poflivel
,
que ella feja verdadeira.

II.

Hum fó defeito eííencial , ou que

,

moralmente fallando , naõ íe pôde eis-

ferçar em huma Ada verdadeira, pro-

va a falíidade da peça.

III.

Hum , ou muitos carafteres, evi~

dentemente incompatíveis com os tem-

pos , os lugares , e as peííoas , a quem

fè refere huma Carta original , a con-

vencem de falíb.

IV;

Toda a falta groffeira , que nao

pôjde vir ao eípirito , nem efeapar por

falta de attençaó , ao que lavrou hum

original
,
por ignorante, ou abftrato,

que fe queira fuppor , demoftra a fal-

íidade da peça.

V.
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Erros Capitães contra a hiftoria

,

c a Cronologia confiante , e indubita-»

vel ,
produzem hum convencimento*

manifeíto de falfo.

VI.

Huma fó formalidade , hum fó fa-í

fto ,
que certamente naò pôde atar-

fe com tal feculo , taes circumftan-

cias , taes peffoas , a quem huma Aéta

fe refere , baila para convecella ds

Wfo -

VII.

Deve fempre prefumir-fe pela ver-

dade de hum Diploma , ainda naõ

Original , em quanto a íua falíidade

naõ he manifeíta por argumentos fertf

jepliça.r
VIII.

As Afias fuppoftas faó quafi fem-

pre acompanhadas de algum caraíler

vifirel de falíidade.
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IX.

Naõ fe deve pronunciar contra a

finceridade das adias , fenaó quando,

le conhecem vicios intoleráveis
, que

fe naõ podem attribuir aos Copiítas.

X.

He de hum Critico Sábio , ç Po-

litico naõ imputar ás Cartas , nem aos

que as poííuem o crime de falfo
, quan-

do póJem disfarçar- fe por huma in-

terpretação favorável.

XI.

Huma Carta fabricada , naô deve

fer declarada tal , fenaó fobre provas

de huma evidencia , a que fe naõ pô-

de reíiílir. •

XII.

Huma peça conteílada em Juízo ,

deve paílar por verdadeira , até que

íeja convencida juridicamente de frlfa,

CA-
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*—^———

~

1 ——^T

CAPITULO I,

Todas as Atlas antigas , 0/* /rf0 ej#

Origlnaes , otí em Coplas \ humas ,

* outras , 0# y}?J verdadeiras , <?#

falfas , o// fujpeitas.

ARTIGO I.

Regras geraes de Verdade.

I.

E moralmente impoífíve!
, que

huma Carta feja falia , quan-

do elia tem todos os caracte-

res de verdade, que lhe fa6 próprios.

Demonjlr. : Se fe pode abfoluta^-

mente julgar da verdade completa de

huma peça , he fó íobre os feus pró-

prios caracteres de verdade : a peça

que os reunir todos em feu favor , uad

pode abiblutamente fer falia : logo he

moralmente impoifiyel, &c.

II-
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;

II.

Os Títulos revertidos de todos os

caradleres , es mais ufados no fecu-

lo , â que fe referem , fazem apartar

toda a iufpeita , que poderia form ar-

fe contra a fua verdade.

Demonftr. : Para que huma Adtá ,'

naó íeja fufpeita , baila que naõ te-

nha caracteres eftranhos ao feculo , a

que fe attribue ; mas naó he necefla-

rio, que junte os que fao de hum uíb

mais geral ; em quanto hum Diploma

ófferece caracteres próprios do fecu-

lo , a que fe refere , tantas provas óf-

ferece da fua verdade: Logo os títu-

los , &c.

III.

9
As Cartas, que fó cômprehendem

os caradleres , menos ufados no fecu-

lo , a que dizem refpeito , daô por

efte lugar a prova mais evidente dei

fua verdade.

De-



sobre a Hermenêutica , &c. 45»

Demonflr. : He mais natural
,
que

hum falfario para contrafazer huma

peça antiga, que corra fem fufpeita,

fe tenha apegado aos coftumes , os

mais ufados , do que aos que o eraó

menos , e mais raros
y

e que aílim te-

rá mais facilmente cahido fobre os

modelos da primeira efpecie , do que

dos da fegunda.

IV.

Todo orneio de pura pofllbilida-

de , com tanto
,

que feja moral, e

fe eftenda a todos os caracteres de

huma peça
, juftificaó eíta de toda a

accufaçaó de falfa.

Demonflr. : Para convencer de fal-

ia huma peça antiga , deve moftrar-

fe, que naõ he moralmente poíTivei,

que elia feja verdadeira
;

porque fe

o he , mo há entáõ certeza de fua

faífidade : porém todo o meio de pu-

ra poffibilidade moral , verificada em
todos os caraéteres de huma peça ,

de-
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demoftra , que he moralmente poífi-

vel , que ella íeja verdadeira : Logo

todo o meio , &c.

Hum lugar , nao fufpeito , ralpa-

do , nao faz huma peça falfa , nem

vicio fa.

Demonjlr* : Efta regra he tirada

do Direito Canónico liv. 2. Decret.

Tir. 22. cap. 2. nada impede que fe

applique tanto ás Bulias , como aos

outros Diplomas : Logo hum lugar,

&c.
VI.

As Cartas rafgadas , nao faó fuf-

peitas
,
quando as rafgaduras faõ ap-

provadas.

Demonftr. : O lugar de huma Afta r

desfeito , ou apagado involuntariamer*-

te naõ obfta para que faça fé em ju-

ítiça , íe elle pôde ler-fe : mas as raf-

gaduras ,
quando fad approvadas , fa-

zem fé também em juízo , paden-

do ler-fe: Logo as Cartas , &c.
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VIL

He illuzaá accufar de falfo as Car-

tas
y
por ferem lavradas por Notários

antes do feu eítabelicimento.

Demonjlr* : Naó poderá produz ir-

fe Carta taô antiga
,
que nad feja mui-

to pofteriôr á erecção dos Notários.

A opinião contraria eílá folidamente

refutada por D. Mabillon na fua Di-

plomata lib. 2. cap. 13. convimos com
tudo , que elles eftiveraõ até o fecu-

lo XII. em outro pé ,
que naó eftaó

defde depois daquelle feculo.

VIII.

Quando fe conhece o eítylo , e as

formalidades próprias de hum feculo
>

ou de hum Paiz, há certeza moral,

que as Cartas , em que elles caracte-

res fe encontrão
,
pertencem a tal fe-

culo , e a tal paiz.

Demonjtr. : A certeza moral lie

fundada na reunião das teltemunhas ,

ou
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ou dos caracteres intrinfecos ; ora c-

ftes caracteres fazem conhecer o fecu-

Jo , e o paiz , a que pertencem as pe-

jas : Lggo a certeza moral , &c.

IX.

Quando fe conhece a Letra, a Tin-

ta , a Matéria , os Sellos
,
que con-

vém aos Diplomas de cada feculo , e

década paiz, há huma certeza fiíica,

<3e que tal peça original pertence a tal

feculo , a tal paiz.

Demonjlr. : A certeza fííica lie fun-

dada na experiência , e relação dos

fcnridos ; mas os íenridos , e a expe-

riência fazem conhecer os caraíleres

•extrinfeccs
,

que convém aos Diplo-

mas de cada feculo, e de cada paiz:

ha logo huma certeza fiíica , que tal

peça pertence a tal feculo, a tal paiz,

quando fe conhece pela própria expe-

riência os caraíleres intrinfecos , de

•que elia deve fer reyeltida.

X-
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X.

Às Cartas nao delxaó de fer ver-

dadeiras por exporem coufas falfas ;

nem falfas por exporem coufas ver-

dadeiras.

Obferv, : Naó fe duvida de huma

Carta do Papa Adriano a Carlos

Magno , em que lhe refere a famofa

Doação de Conftantino á Igreja de

Roma com o dominio de todas as

Cidades da Itália , e Senhorio de to-

do o Occklente , de cuja falfidade á

força de Obfervaçoens de Critica , e

de Diplomática ninguém hoje duvi-

da. Logo , &c.

&R<
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ARTIGO II.

Regras geraes de falfidade,

I.

H E moralmente impoífivel, que

íeja verdadeira huma Afta

,

que traz rodos os caracteres

de falfidade.

Demonjir. : Póde-fe pronunciar com

certeza abfoluta íobre a verdade de

huma peça
, quando ella reúne em íi

todos os caracteres de verdade , que

lhe íaÓ próprios : pode logo abfolih-

tamente pronunciar-fe
, que ella lie

falfa
,
quando traz todos os caracte-

res de falfidade : He logo moralmen-

te , &c.
II.

Há caraderes de verdade em hum

feculo
, que em outros faó provas

evidentes de falfidade.

Demonjir. : Há caracteres
,
que nao

efti-
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eftiveraõ fempre fobre o meftno pé

em todos os feculos ; mas tiveraó vi-

gor , em quanto aífím o quiz quem

tinha audtoridade de os^ adoptar : la-

go foraó entaõ caracteres de verda-

de : logo aonde fe achaflem depois

de abolidos , erao fignaes evidentes

de fallidade. V. g. : quem oiFereceQe

huma Decretai , datada do IV. fecu-

lo , e que no alto principiafle « Fé-

lix Papa XI. » fe hum Diploma da-

tado de hum feculo anterior ao XIV.

défle ao Filho mais velho do Rei de

França o titulo de Delfim : fe huma

Bulia datada do feculo XIII. vieíTe

referida do Poíb-Confulado d'hum Im-

perador , naô era neceífario mais para

convencer de falfo eftas pecas. Lo*

go, &c.

III.

Há certeza moral da falíidade de

huma peça , que contradiz os feus ca*

xacteres intrinfecos por tal data , fo«
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bre cuja certeza naõ íe pôde formar

dúvida racionavel.

Demonflr. : As formalidades , ufos

,

eftylo , factos hiftoricos , comprehen-

didos em huma Carta , fao teílemu-

nhos
, que depõem fobre a íua idade:

fe pois a data indubitável contradiz

eíles caracteres , a peça depõem con-

tra a fua própria verdade. Ora he im-

poílivel que huma peça íeja fi acera ,

c fuppoíta ao mefrno rempo j o que

aconteceria , fe ella depozefle contra

a fua própria verdade : Logo , &c.

IV.

Huma peça nao deve fempre paf-

fàr por falfa, por ella aíTim ter fido

tratada nos monumentos antigos.

Obferv. : Suppondo eftes monu-

mentos dignos de fé , elles declarao

algumas vezes de falfas , as Carras ,

que fao verdadeiramente dos Audto-

res , e dos Notários , de quem tra-

fcem os nomes , e aonde fe nao disfar-

çou
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çou alguma falfifícaçaó ; mas fó por-

que incluem difpoíiçoens falfas , ou

que íe alcançarão por expoítos dis-

farçados, ou falfbs.

Na6 fe fegue , que feja falfa hu-

ma Acla antiga , fó porque naõ po-

de dar a razaÕ de hum , ou de mui-

tos factos
,
que contem.

Obferv. : He huma coufa perigo-

fa pertender que feja falfo tudo aquil-

lo , de que nós naõ podemos dar a

razaô : factos taõ apartados de nós

poderão ter razoens , que tem ficado

occultas : Logo , &c.

VI.

Para declarar juridicamente falfas

quaefquer peças , he neceílario provas

authenticas de três forres S3 literaes E3

teílimoniaes ^ e fundadas íobre indí-

cios indubitáveis , e mais claros , que

o dia. <=:

D 4 AR-
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ARTIGO III.

Regras geraes de JuspeiçaÕ. <

I.

Ao fe deve fufpeitar huma pe-

ça de fuppofiçaõ , ou de im-

poílura fem hum teítemunho ir-

xepreheníivel , ou huma razaô legiti-

ma,.

Pr. : A fufpeita he hum juizo defa-

vantajofo , acompanhado de alguma

dúvida ; mas efta dúvida deve fer le-

gitima 3
e fundada : porque huma vez

admittida a pura poíTibilidade meta-

phyíica , nada he impoílivel ; e a ver-

dade de huma peça he do género de

todas as verdades hiftoricas , ifto he

moralmente : Logo naó fe deve , &c.

II.

Hum Original fem defeito da par-

te dos caraéleres extrinfecos naõ per-

de
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de a íua autoridade , ainda quando

houvefTe matéria de fufpeitas fortiffi-

mas na apparencia da parte dos cara-

cteres intrinfecos , mas naó moralmen-

te incompativeis com a verdade da

peça.

Demonjlr. : Todo o Original pro-

va por íi meImo ; e porque a tinta , o

pergaminho , a letra , ou efcriptura ,

e os fellos concordaó perfeitamente

com o feculo , de que clle he data*

do j a reunião de todos eftes caracte-

res he hum caracter de verdade
> que

naó pode íer balançada pela naó obíer-

vancia de alguma formalidade própria

do feculo , naó fendo aliás incompa-

tível com a fua data , e verdade^ da

peça : Logo , &c.

III.

Huma peça , que tem todas as ap-

parencias de falfa , naó deve fazer fé,

em quanto naó he juftificada.

Pr. A fufpeita violenta he , a que

faz
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£iz inclinar tanto para a verdade , co-

mo pjra a falíidade de hum Titulo ;

e por eira- razaó he incerto : e o que

he incerto , naó deve fazer fé : ora

a íufpeita crefee em gráos na razaõ

do numero dos feus motivos : logo

fera mais fufpeita aquella peça , onde

houver mais motivos de fufpeiçaô :

logo a peça
,

que traz todas as ap-

parencias de falfidade , traz todos os

motivos de fufpeiçaô : Logo 3
&c«

CA-
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CAPITULO II.

Regras fobre a AuSloridade dos

Originaes.

TOdo o Titulo revertido de fel-

lo , e de aííignnturas , e de que

a elcriptura he de acordo com

a fua data primitiva , tem todos os

caraéleres de peça original , e de au-

thentica : e deve paliar por tal , em
quanto íe naõ moítra evidentemente a

fua falíidade,

II.

Nos Paizes do Direito efcripto i

huma peça lie authentica
,
quando he

lavrada por fugeito de audloridade pú-

blica , com a íubícripçaõ de hum Juiz ^

e duas teítemunhas ao menos.

XII,
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III.

Huma Carta Original meia apaga-

da
,
podre de velha , ou roida dos ra-

tos , tem toda a fé authentica
, poden-

do ler-fe nos lugares eíTenciaes.

Vara âijlinguir os Originaes das

Copias.

I.

OS Originaes diftinguem-fe prin-

cipalmente das Copias antigas

pelas aífignaturas, e fellos \ com tan-

to , pelo menos
,
que deites appare-

çaõ veíligios no mefmo lugar.

II.

Toda a peça fellada lie origínaL'

Todo o Titulo fellado nunca pôde re*

puur-fe íímples Copia.

III.
•
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III.

Huma peça, onde nao apparece

algum veíligio de fello , ordinariamen-

te nao he fenaõ Copia,

Para julgar dos Originaes feias

Copas.

I.

PÓde-fe commummente julgar pe-

las Copias do conteúdo no Ori-

ginal
, quanto ao fundo , e á íubftan-

cia.

II.

Quando as faltas
,
que íe imputao

ás Copias , e aos Originaes , íe en-

contrão em peças do meímo género
t

e do mefmo tempo , devem íer trata-

das por mui linceras.

III.

Nao devem recahir fobre os Ori-

ginaes as faltas das Copias.

IV-
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IV.

Nao k deve julgar de hum Ori-

ginal authentico , fenaõ por huma Co-

pia também authentica.

V.

Huma Copia aurhenrica cheia de

faltas notáveis , e fubftanciaes , faria

fufpeitiífímo o Original
,
que em tal

cafo feria moralmente impoíTivel ap-

parecer para íe confrontar com a Co-

pIâ '

vi.

Alguns defeitos groífeiros , ou em
eftylo , ou em eícriptura ,

que fe a-

cháíTem em huma Copia , ainda authen-

tica , nao fariaó o menor mal ao Ori-

ginal também authentico.

CA-
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CAPITULO III.

Sobre a matéria das Cartas antigas.

r\
S Diplomas, efcriptos em ma-

/ teria ,
que nao eílava em uíb

ainda no feculo , de que elles tem a

data , faó fufpeitiífiroos ; e fe a maté-

ria nao era ainda inventada , iaô falíbs.

Pr.: Os Diplomas faó íufpeitiffi-

mos
,
quando tem contra fi (ufpeitas

violentas j eíalíbs, quando he impof-

íivel
,
que fejaó verdadeiros: ora Di-

plomas lavrados em matéria, que nao

eftava em ufo , tem contra fi íufpeitas

violentas ; e fe a tal matéria nao e-

ftava ainda inventada, lie impoífivel,

que foffem verdadeiros. Logo , &c.

II.

Hum Diploma efcripro em maté-

ria , que paffa ^ntre os Sábios por ter

ceíTa-
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ceflado já no feculo , de que he da-

tado o Diploma, he fuípeito.

Pr. : He fuípeita huma peça, quan-

do tem contra íi huma fuípeita legi-

tima ,
que íe fiaõ pode deftruir : ora

os Sábios naquelle cafo morivaó huma

fufpeita ,
que he moralmente mde-

ítruiveL Logo , &c.

Regras fobre a tinta , e letra dos

Dtp/omas.

I.

Á Prova principal da antiguidade,

-*• -* ou novidade de hum Diploma
,

e por confeguinre da fua verdade , ou

falíldade , deve tirar-íe da qualidade

da tinta , e da letra
3
ou efcriptura.

Qbferv. : He o voto unanime dos

Sábios de huma Critica fevera
,
que á

força da applicaçaò deita regra tem fe-

lizmente marcada a verdade das Car-

tas antigas ; e reconhecido , as que

faó obras de falíarios.

IL
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II.

Os Diplomas , efcrlptos com tin-

ta differente da noíla , v. g. com le-

tras de ouro, de vermilhaõ, &c. nao

devem paliar por falfos r mas fe fad

pofteriores ao feculo XII. fao dignos

de fufpeita legitima, a nao ferem muito

foiemnes , nem dados por grandes Se-

nhores j nem em feu nome.

III.

Os Diplomas affignados em ver-

milhão , a naõ ferem expedidos pelos

Imperadores
,
principalmente de Con-

ftaminopla , ou de feus Parentes , fe-

riaó mui fufpeitos na duração do Im-

pério dos Gregos. •

IV.

Todo o Diploma dos Imperado-

res de C. P,
,
que nao foffe affignado

em vermilhaõ pelo Imperador, já pon-

do o feu nome
, já marcando o mez,

e
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c a indicçaó , deveria rcputar-fe fal-

fo , ou ao menos mui íuípeito.

Regras fobre o ejlylo dos Diplomas*

I.

"^T Ao fe devem rejeitar as Cartas,

-** ^ porque ia6 em melhor eftylo ,

do que era o commum no leculo , a

que ellas pertencem.

Obferv. : Houve iempre em todos

os tempos pefloas, que efcreveraõ com

mais pureza , do que feus Contem-

porâneos.

II.

Naó deve efperar-fe ,
que fe en-

contre uniformidade no eftylo das A-

clas públicas , fenaõ em quanto efte

he fixado pelas Leis.

Qbjerv. : A regra lie clara. Nota-

mos fó ,
que fe acharão poucas , ou

nenhumas Leis antigas ,
que tenhaô fr*

*ado o eftylo , ou formalidade das

Aftas
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Aftas públicas , a naõ fer fobre al-

guns pontos particulares.

III.

Quanto mais ignorantes tem fido

os feculos , menos pureza de eítylo ,

e regularidade de formalidades deve

efperar-fe nas Adias públicas.

IV,

Bafta huma palavra muitas vezeá

para fazer fufpeitiflima a Carta , em
que fe encontra j

quando he certo
,

que ella naô eftava ainda em ulo no

feculo , a que fe refere.

Objerv. : A palavra :=í aíTaíEnium S2

naô foi em ufo , fenaó depois da To-

mada de Jeruíalem no anno de 1090*

Se antes deita época con íideraveknen-

te ella foíle empregada em algum Di-

ploma , eíte viria fó por iíto mui fui*

peito j t; até falfo.

R*
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Regras fobre as datas dos Diplomas;

I.

A falta total , ou a omiíTao intei-

ra de datas nos Diplomas naõ he or-

dinariamente meio de falfo , nem ain-

da de fufpeiçaó.

Pr. : D. Mabillon declara ter en-

contrado em França , e principalmen-

te em Normandia muitas Cartas fern

datas.

ir.

Ainda que as Leis Romanas na>£>

àpprovaíTem as Aftas públicas , onde

naõ apparecia o dia , e o nome do

Conful , haveria grandes inconvenientes

em pedir eíla formalidade de feculos-,

<m que fe crê nao haver obrigação

-de a obfervar*

Obferv. : Os coííumes dos tempos

tem força de Ley. Seria confundir tu-

do , querer que as Aétas públicas da

ida-
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idade media foílem lavradas fobre ó

modelo dos primeiros íeculos , ou do

no ÍTo.

III.

Huma Carta leria fâlfa por huma

data íingular , fe foíle moralmente im-

poíTivei que o Eícrevente a tivefle po-

fto , ou fe nefle tempo foííem as datas

xle huma uniformidade inviolável.

Obferv. : Póde-fe fuppor baftantes

cafos , em que certas datas fariao con-

vencer de falfas as peças , em que fe

encontraffem : v. g. fe no feculo IX.

fe dataífc em França hum Diploma

do anno 8e hum Duque de Norman-

dia : ou em Portugal no feculo XVIII.

outro Diploma de tal anno de hum
Duque de Bragança fimplesmente, nao

leria necefTario mais para convencer

eftas peças de impoftura. He evidente

a regra quanto a fegunda parte.

%
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IV.

Huma Carta naó deve fer íufpei-

ta, ío porque a data lie citada dife-

rentemente por dous Auéiores.

Objerv. : Eíta diveríidade deve re-

€ahir fomente fobre a citajaõ : ella he

que deve fer fuípeita , fe na© há mo*

tivo para determinar mais para huma

data
, que para a outra ; mas mó fe

deve concluir alguma fufpeita contra

a Carta : nenhuma peça he refponfa-

Vel de fer bem, ou mal citada.

Regras fobre as ajfignaturat*

I.

AOmiííaá de aflignaturas nao fafc

mal nem á verdade , nem a au-

theíuieidade das Cartas , ainda Origi-

tiaes : principalmente quando ellas fa5

atreítádas por certo numero de teíte-

munhas , ou felladas.

Obferv. : Mr. Le Ferre , Conce-

lhci-
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Iheiro de Eítado no feu Traétado « das

Rendas » refere mais de quatrocentos

exemplos de Cartas defde 109 1 até

1279, onde há duas apenas
>
que mo-

ftraá Cruzes.

II.

As Aftas públicas naó faámenofr

Verdadeiras , nem menos authenticas,

por na6 ferem aífignadas , fenaõ com

Cruzes por huma , ou muitas teíle-

munhas.

Obferv. : Efta regra he juftificadá

pelas Leis , e por huma infinidade de

Cartas.

III.

Naõ devem rejeitar-fe os títulos an«

tigos por terem lido fubfcriptos por

peíloas
, que ainda naó exiftiaõ no

mundo , quando elles foraÔ expedidos.

Obferv. : O ufo de fazer aífignar

as Cartas muito tempo depois
, que

eiias foíTem layradas , tinha o lugar
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de confirmação : fobre tudo quando

as fubfcripçoens poderio» es eraõ da

mao dos íucceflbres dos que tinhap

concedido algum privilegio.

IV.

Naõ" fe devem reputar fuppoftas;

ou falfas as Cartas antigas , íendo

aliás authenticas , íó porque confron-

tadas as firmas de hum mefmo aíli-

gnante , faô diverías.

Obferv. : As mefmas peíToas efcre-

vem algumas vezes diferentemente os

feus nomes em fuás alTignaturas. He
experiência de D. Mabillon De ré Di-

flom. pag. IJ4.

Re*
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Regras fobre os Sellos.

i.

Odo o Sello de huma forma mui-

to mais moderna , do que o traz

a data do Diploma he fuppofto.

Objerv. : Se ,
por exemplo , hum

Diploma- fe diííefíe de Carlos Magno,

no qual fe viííe hum Sello odlogo-

no
,

parabólico , agudo , ou triangu-

lar , a fó forma de hum cai Sello ma*,

nifeítaria a falfidade da peça.

II.
,

Deve reputar-fe fuppofto o Sello;

cuja cera he de outra cor
, que na6

eftava em uío no tempo do Diploma

fellado.

Objerv* : Se por exemplo entre

os Diplomas dos Imperadores Saxo-

nios , e Saiicos , apparecefle algum

fellado em cera verde ; efta cor ba-

ilaria para fazer falfo o Sello , e fuf-^

peita a peça. III.
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III.

Se fe perce.befle huma cera oleofa

;

c hum pouco liquavel
,

poíh pelas

coftas de hum Sello antigo , era pro-

va , de que tinha fido tirado de hum
Diploma para íervir em outro.

Obferv. : A cera dos Sellos anti-

gos torna-fe pelo decurfo dos tempos

fecca , e árida de forte , que mais fe

parece com hum bocado de terra co-

zida y do que a huma matéria fluxivel.

IV.

O Sello
, que fe achaíTe carrega-

do de armas antes do fcculo XI. , da-

ria hum fignal evidente de falfidade.

Obferv. : Objeéta-fe hum Titulo do

anno de iooo , fellado de fette Sel-

los pendentes com efcudos de armas \

mas o eftylo , e as formalidades , de-

maziadamente frefcas , tem convenci»

do , que eíla Aíla pelo menos era.

fufpeitiffima.

Vi



SOBBE A HeRMEMEWTICA , &C. /I,

V.
e

Deve reputar-fe falfo , ou ao me-

nos fufpekiifimo o Sello antigo , em
que fe lêfle huma formalidade mo-

derna.

Obferv. : Hum mandamento Epif-

cop«l , v. g. , em cuja inferi píaõ fe

JêíTezí N. pela graça de Deos, e da

Sanita Sé Apoftolica t=: no feculo XI.

hum tal Sello era evidentemente fup-

poíto : he huma formalidade muito

mais moderna*

VI.

Sellos perdidos , com tanto
, que

delles appareçaó veftigios, quebrados,

deflruidos em todo , ou em parte , ou

por velhice , ou por qualquer outro

accidente , naô fjzem por iíío perder

ás Cartas a fua Audoridade.

Pr. : Coníla do Digeít. lib, 57:

Tit. II. Leg. 1. §. ii«
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VII.

As Cartas antigas , munidas de

Sellos , ainda fem darás, e fem aíTi-

gnaturas , naõ deixaó com tudo de

fer authenticas.

Pr. : He fadlo provado no Mer-

cúrio de França em Agofto do anno

de 1722. pag. 345, e feguintes.

4Mh

DOS
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DOS DIPLOMAS
APOSTÓLICOS.

CAPITULO I.

Regrasfobre as Bulias dos Papas.

I.

HUma Bulia
,
que fe acha no

Regiftro do Papa , de quem

traz o nome, deve fer incon-

teltavel.

Pr. : Giberr. Corp. Júris Canon.

Tom. 1. pag. 469, num. 9.

II.

Bulias nem borradas , nem apaga-

das em parte; que nem moflra o de-

feito no pergaminho , no eflylo , no

Cordão , e no Sello , e que naó con-

tém coufa vergonhofa , ou injufia,

devem fem alguma dificuldade fcr

admittidas em Juítica.

Pr.
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Pr. : Tem todos os caracteres de

Jiuma peça authentica, de que fizemos

menção acima.

III.

Deve paflar por falfa huma Bul-

Ja , fe confrontado o feu Sello com

os Sellos de outras peças originacs do

inefmo Papa , em nada fe parecer com

clles.

Obferv. : Todos os Sellos de hum

niefmo Papa faõ commummente uni-

formes ,
quanto aos principaes cara*

ílcres : a naó ítr queftaò das meias

Bulias , que precediaô a Sagraçaá dos

Papas.

IV.

De liuma Bulia fer contraditória

a outra Bulia do mefmo , ou de ou-

tro Papa, nao fe íegue, .que íeja falfa.

Obferv. : Há exemplos infinitos dç

contrariedades neíie género de peças.

£>/•
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Diverfas efpecies de Letras Apo~

Jlolieas. *

REGRA I.

S Bulias Pancartes , ou que con-A tém privilégios , tem caraéleres

dirFerentes das fimples Bulias , ou De-

cretaes ,
principalmente depois do fe«

cujo X. até o meio do íeculo XV.

II.

As Bulias naõ Pancartes , reverti-

das de monogrammas , afíignaturas
,

datas de annos defde o meio do fe-

culo XII. até depois da morte de Ale-

xandre III., devem reputar-fe falias

:

mas fe naõ contiveííem mais que hum
deites três caradleres , bailaria para as

contar entre as peças íufpeitiílimas.

Obferv.: As Bulias, que naõ fa6

em forma de privilégios
,

principal-

mente quaíi depois do meio do fecu-

lo XII. , repugnaõ de tal forte á reu-

nião deites caracteres
,
que he moral-

men-
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mente impoíTivel achar huma íb , em
cjjue elles concorraõ.

III.

Depois do feculo XII. inclufíva-

mente as Bulias mais , ou menos fo-

lemnes , tem caracteres próprios , e

diftjjiclivas.

Obferv* : Confia da experiência.

IV.

A fuppreíTaô das aífígnaturas de

Cardiaes , das datas da Incarnação ,

e da indicçaò , dos circulos , e dos

monograrnmas , naô bafta para dar por

íufpeka huma Bulia Coníiílorial, mas

' naó Pancarte ; principalmente defde

o meio do feculo XIII. até o XV.

V.

Hum Breve ,
que antes de Eugé-

nio IV. ( naõ fallando no fello , e

principio da íubfcripçaò ) apparecefle

principalmente com efta clauíula s iub

an-
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ânnulo Pifcatoris th feria fufpeitiíTimo

de falfo.

Obferv. : Foi inventada efta for-

malidade no Pontificado defte Papa.

VI.

Huma Bulia fellada do Annel do

Peícador
,

principalmente depois do

meio do feculo XV. feria falfa ; me-

nos que naõ fofle declarado , ter-fe

fervido nefte cafo do Sello dos Bre-

ves por alguma razaõ particular.

VIL

As Conftituiçoens chamadas r* mo-

tus proprii £2 feriao íufpeitas antes do

meio do feculo XV.

Obferv. : Similhantes peças tive-

raõ o feu nafcimento na referida época*

VIIL

Hum 23 motus proprius t: fellado

em chumbo 20 modo das Bulias , ou

em lacre com o cunho do Annd do

Pef~>
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Pefcador , ao modo dos Breves , fe-

ria falfo.

Obferv. : O caradter mais effen-

cial á authenticidade deftas Conftitui-

çoens , he íerem fem Sello ; mas mu-

nidas da aílignatura do Papa.

CAPITULO II.

Da efcriptura , e ejlylo das Bulias.

REGRA I.

NA6 devem íer fufpeitas as Bul-

ias datadas defde antes do meio

do feculo XII. por ferem efcriptas

cm todo , ou em parte com caraéte-

res Lombardicos.

Obferv. : Os Papas do feculo XI.

até o meio do XII. ferviaõ-fe indiffe-

rentemenre da letra curfiva Lombar-

dica ; e da minufcula Romana.

II.

A efcriptura Gothica be , há muita

tempo , particular ás Bulias.
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Obferv. : Pelo meio do feculo XV.

naõ fe ellava ainda tsô efcmpuloía-

mente afferrado a efta fcriptura ; como

fe vê pelo Decreto de União entre os

Gregos , e Latinos. Os caracteres naó

faó taÓ quadrados ; e fe cliegaõ mais

á eícriptura corrente de hoje.

III.

A letra Italiana he a que eftá fo-

mente recebida nos Breves.

IV.

Deíde o feculo V. até o IX. e aiiw

da além , huma Carta , em que o Pa*

pa , fallando a hum Imperador, naá

ufafíe ao menos algumas vezes do plu-

ral j feria fufpeita : menos que ou a

Carta naõ folie mui pequena , ou o
Imperador naô foffe Hereje , ou Scif*

matico.
V.

O nome de =í Filhos ir dado pe-

los Papas aos Imperadores antes do

meio
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meio do feculo V. , faria fufpeitar as

Cartas dos Papas.

VI.

Contando do feculo IX. até o XII.

a denominação de filhos , attribuida

pelos Papas em fuás Cartas aos Bifpos,

naõ he contra eftas hum meio legiti-

mo de fufpeita.

VIL

O Titulo de sq Sanctiífimo £: da-

do pelos Papas aos Bifpos , ainda me-

fmo na fubícripçaõ de fuás Bulias ,

íb depois do feculo XL as faz íufpei-

tas : e falfas depois do feculo XII.

VIII.

Huma Bulia Pancarte , que nao a-

cabaífe por hum , ou muitos :=3 A-

men ss nos feculos XI. , XII., XIII..,

XIV. , naõ feria livre de toda a íuf-

peita.
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Regras fobre as Jubfcripçoens

I.

AS Letras Apoftolicas dos pri-

meiros íeis feculos , em que os

Papas predeceflbres de S. Gregório M.
íe qualifícaííbin de ^2 Servus fervo-

rum Dei ; ^r feriaò íuípeitilfimas.

Objerv. : Os Papas naõ começa-

rão a qualiíicar-fe deite modo , ienaõ

por occafiaõ do Titulo de £3 Ecumé-

nico rr de que os Bifpos de C. P. per-

tendiaô exaltar o de Patriarcha,

IL

No intervallo do feculoVL até

o XII. a omiflaó do Titulo £=s Ser-

vus fervorum Dei ir naõ lie hum meio

legitimo de fufpeiçaõ.

Obferv. : Há exemplos de algu-

mas Bulias, expedidas naquelle inter-

vallo de tempo , fem o fobredito Ti-

tulo.

E nu
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III.

Nos feculos XII. , e XIII. deve

ter-fe por fuípeita toda a Conítitui-

çaõ , ou Decretai
,
que os Papas na6

princjpiaíTem pelo leu nome ptoprio,

feguido de & Epifcopus fervus fervo-

rum Dei : ts ou deita ultima fomen-

te : e que em falta de hum , e ou-

tro , naó tomaílem o Titulo de z: Pa-

pa :r com o numero , que marcava o

lugar, que elles tinhaó entre os feus

predeceííbres do mefmo nome.

Obferv. : Ainda que o Titulo ^ Ser-

vus fervorum Dei ~ feja tao ordiná-

rio nos feculos XII , e XIII.
,

que

alguns Efcriptores queiraõ fuppor al-

teradas as Copias das Bulias, aonde

elle falta \ com eíFeito póde-fe pro-

duzir muitas , de que íe naó pôde du-

vidar, aonde áquelle Titulo eftá fub-

ftituido o de ^ Papa. ;=:

IV.
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IV.

Depois do feculo XI. até o XIII.

huma Bulia
,
que naõ foíTe privilegia-

da , nem em forma de Privilegio , e

que com effeito trouxeffe a formali-

dade :=? in perpetuum í=: feria fuf-

peita.

Obferv. : A formalidade £3 in per-

petuum t: foi affedlada fomente ás

Bulias Pancartes , ou em forma de

Privilegio.

As Letras Apoftoíicas , em que o

Papa íe qualificalTe a fi mefmo do Ti-

tulo de;3 Apoftolicus tr antes do fe-

culo VI. , íeriaõ fufpeitiflimas ; e de-

pois do meio do XII. feriaõ falfas.

Obferv. : Efte termo , adoptado

pelos Notários do Papa no feculo VIL
naõ foi ufado pelos Papas mefmo , fe-

naó no VIII. , e feguintes : efte ufo fe

abolio pelo meio do feculo XI. De-

F 2 pois
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pois defta época naò fe vio mais exem-

plo nas expediçoens da Chancelaria

Romana.

Regras fobre as Claufulas penaes
,

e comminatorias.

I.

AS Claufulas de Maldição , de

Imprecação , e de Anathema
,

faõ o eítylo ordinário das Bulias pri-

viligiadas depois do feculo VII. até

quafi o fim do XI.

ii.

A mefma Claufula exprefíamente

applicada aos Reis depois do feculo

XII. , excitaria huma fufpeita legiti-

ma contra as Bulias, em q\ie íe acha-fe.

Obferv. : Exceptuando as conjun-

turas , em que os Papas fe tiveflem

embrulhado com os Principes , a fuf-

peita iria até fazer perder toda a cren-

ça a fimiihantes Bulias.

III.
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III.

Huma Bulia , em que o Papa pro-

hibiíTe a feus fucceíTores fob pena de

anathema de a inverter , feria íufpei-

ta depois do feculo XII,

Regras fobre o Sel/o das Bulias.

I.

OS Sellos de chumbo nas Bulias

Apoftolicas fobem , fegundo as

Obfervaçoens dos Sábios , até os fe-

culos VIL , e VIII.

II.

A figura do Cunho dos chumbos

das Bulias Papais , comfórme Durand

Bifpo de Mend , he a feguinte : 1. O
nome do Papa

, que concede a Bulia ,

deve naõ fomente occupar hum dos

lados do chumbo , mas fer rodeado

de hum circulo de pontos. 2. Que da

outra parte do chumbo íe vejaô as

duas
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duas cabeção de S. Pedro , e de S.Pau-

lo : aquella cheia de pello
, que com

a barba forme em redondo huma efpe-

cie de fàrrilhà , ou. bordadura ; e a

fegunda , calva , e creípa com barba

comprida. 3. Huma , e outra cabeça

deve fer íeparadamente cercada de

huma oval, ou circulo de pontos. .4.

huma , e outra cabeça feja feparada de

huma grande Cruz , com hum ponto

no alto delia , e outro debaixo do

pé. 5. por cima das cabeças deve ap-

parecer huma linha , comportas deftas

letras : S. P. A. S. P. E. 6. Da meíma

parte deve vêr-fe hum circulo de pon-

tos , que feche as duas cabeças junta-

mente. 7. Eíles pontos tem numero

certo.

III.

A maior parte deites caracteres
,

requeridos por Durand , ajuítaraó-fe

muito bera com os chumbos das Bui-

las do feculo XIII. , em que florçceo

efte
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eíle Prelado : mas tem fubido muita

variação; de forte, que fe hoje ap-

pareceíle huma Bulia dos Papas de ago-

ra de cujo Sello o cunho fofle aber-

to fcrupulofamente pelos fette precei-

tos de Durand , haveria razaò de o

fuípeitar.

IV.

Defde o principio do feculo XIV.

as armas de certos Papas, abertas em
huma face dos chumbos com inícri-

pçoens ordinárias > fó podem fazer fuf-

peitas as Bulias dos mefmos Papas >

onde fe naó achar efte cunho.

V.

Defde efta mefma época deve re-

provar-íe huma Bulia
, que fendo po-

íterior á Sagraçaó do Papa , naò re-

prefenta de huma parte do chumbo

do Sello as cabeças de S. Pedro , e

S. Paulo , feparadas por huma grande

Cruz 3 e da outra parte naõ moftra o

nome
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nome próprio do Pontífice , com o Ti-

tulo de zz Papa ir marcado pelas le-

tras P. P. , e huma cifra Romana
,
que

declare o lugar
,
que elle tem entre

os feus PredeceíTores do mefmo nome*

Obferv. : Confta da experiência.

Logo fe hoje appareceffe huma Bulia

datada deite íeculo , cujos chumbos

fofíem abertos pelo cunho de Durand y

até feria falia.

VI.

Deve admittir-fe huma Bulia
,
quan-

do no Sello íe vê c chumbo inteira-

mente vazio de huma parte ; e da ou-

tra pelo ordinário com as cabeças dos

Apoítolos ; mas fó no cafo , que o

Papa, que a tem feito expedir, naó

tenha fido ainda Sagrado , mas fómen*

te eleito em Papa.

VIL

He edencial aos Breves fer íellados

em cera vermelha , ou lacre.

VIII.
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VIII.

Se do feculo XIIL por diante nas

Bulias " de Juftiça >> ou em forma rir

gorofa , naó eftiverem os Sellos ,
pre-

gos por cordinhas de linho caoieno :

e nas Bulias de « Graça >t ou em for-

ma graciofa naó eftiverem pendentes

de Jaços de feda , ou ao menos de

lá, eftá-fe em direito de rejeitar eftas

peSas. ^
Se do meio do feculo XIIL até o

XVI. os laços das Bulias de u Gra-

ça » naó forem de cor amerade ver-

melha , arrretade amarella , lú algum

motivo de as ter por fuípeitas.

Regras fobre as datas das Bulas.

I.

)VT Os primeiros cinco até féis fe-

*~ ^ culos a data do dia fe explica-

va por Calendas , Nonas , Idus.

II.
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II.

Defcie o fim quaíl do feculo VI.

até quaíl o XI. as Bulias , onde a

quantidade do mez fimplesmente he

fubftituida no lugar das Calendas , &c.

nao devem reputar-fe íufpeitas.

III.

Os Breves pofteriores ao anno de

I450 , devem fer datados da quanti-

dade do mez ; ficando daqui para dian-

te refervada para as Bulias a data do

dia das Calendas, Nonas, Idus , &c.

IV.

A Bulia de hum Papa , pofterior

ao principio do feculo VII
,
que pre-

fentaíle a data de hum , ou dous Con-

luies , feria falfa.

Cibferv. : Acabarão no feculo VI.

os Faílos Conluiares.

V.
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V.

Huma Bulia, mais moderna , que

o principio do feculo. IX. , fe dataíTe

de hum Imperador de C. P. , feria fe

nao falfa , ao menos jfufpeitiffima".

Objerv. : Já fe nao conhecia em

Roma' o domínio dos vindouros de

Conílantino. Em 800. foi Carlos Ma-
gno Sagrado Imperador dos Roma-

nos pelo Papa Leaô III.

VI.

Toda a Bulia datada do anno de

hum Imperador do Occidente depois

de 924. até o anno de 962. , feria evi-

dentemente falfa.

VII.

Huma Bulia datada, do Pof-Con-

fulado de hum Imperador no feculo

XII. , devia reputar- fe falia.

VIII.
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VíII.

As Bulias Pancartes , mais moder-

nas , que o feculo XI. , e mais anti-

gas , que o XV. , em que fe tivefle

fupprimido a r: indicçaò tu feriaó fuf-

peiras ; e mefmo fufpeitiílimas no cur-

ió dos feculos XII. , e XIII. I

IX.

Depois de Eugénio IV. as Bulias ,

ou Breves , que na íua própria data

,

e naõ na de fuás atteftaçoens , mar-

caíTem a indicçao , provariao por a-

qui a íua falfidade.

X.

Huma Bulia , que dataíle afllm :

r: Regnante Chrifto ^ouz: Regnan-

te in perpetuam Domino Deo , t: e

poflerior ao feculo XI. , feria fufpei-

tiífiaia > e falia depois do feculo XII.

XI.
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XI.

Huma fimples Bulia , ou Decretai

datada da :=; Incarnação ss feria fuf-

peiriíTima defde o anno de iifo até

1250.

XII.

Huma Bulia Pancarte , que deíde

ô principio do fecuio XII. naó fofíe

datada da ^ Incarnação 'zz feria ful-

peita \ e muito mais fe naõ trouxcíle

a data da Era Chriílã.

XIIL

A data da m Incarnação í=: eííen-

cial ás Bulias, depois de Eugénio IV.

fó tem excepção nas Bulias irregula-

res , ou heteróclitas
, que miíluraó a

fubfcripçaô das Bulias com as datas

dos Breves , ou a fubfcripçaô dos Bre-

ves com as danas das Bulias,

XIV.
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XIV.

Se depois do feculo VIL a data

do •:=: Pontificado zz naó he hum fí-

gnal da falíidade dos privilégios; he
íignal de fua verdade depois do fe-

culo X,
XV.

Toda a Bulia poíterior ao anno de

1220 fem data do sa Ponrificado ;=:

feria fufpeitiíTima , e até falia.

XVI.

As Bulias pofteriores ao principio

do feculo XII. em que faltafíe a data

do lugar, feriaó expoftas ás fufpei-

tas , as mais violentas.

XVII.

Hurna Bulia
, que defde o princí-

pio do feculo XII. aprenfentaíle na

fua data eílas palavras : 23 Summi

,

& univerfalis Papse in Sacra uffima B.

Petri Sede zz naõ mereceria alguma fé.

XVIII.
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XVIII.

Huma Bulia naó Pancarte
,
que reu-

niíTe as datas do ar.no , da indicçao ,

da Incarnação , e do Pontificado de-

pois de Gregório VII. , feria íuípeita.

Depois de Urbano II. até Innocencio

II. , feria fufpeitiífima : e defde eíie

até Gregório VIII. , feria falfa.

XIX.

As Bulias Pancartes dos feculos XII.

€ XIII. , íeriaó fufpeitas , fe fuppri-

jniflem algumas das datas feguintes ;

ou fe as naò aprefentaífem neíb. or-

dem : Sc. o nome do lugar , o do Da-

tario , o próprio dia do mez por Ca-

lendas , Nonas , ou Idus , a indicçao ,

e os annos da Incarnação , e do Pon-

tificado.

XX.

Toda a Bulia , ( a naó fer hete-

róclita ) que depois de Eugénio IV.

mó
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naõ feguiííe efta ordem em fuás da-

tas : o lugar, o anno da Incarnação,

o dia das Calendas , &c. , e o anno

do Pontificado , feria fufpeitiíTuna , e

até falia.

Regrasfobre os Chanceleres , e Ama-

nusnfes das Bulias.

I.

OS antigos Privilégios concedidos

pelos Papas , nao eraõ aífigna-

dos , como os de hoje) nem as Pan-

cartes pofteriores ao meio do íeculo

XII. y mas diziaô fó por baixo do

Texto
j
que tiníiaõ fido efcriptos por

tal Notário , ou Arquivifta \ e data-

do por tal Bibliotecário.

II-

O Titulo de Arquivifta , oa de

Notário Regionario exprimido na da-

ta de huma Bulia depois do íeculo

XII. , faria efta Bulia fufpeitiflima.

III.
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III.

Todo o Privilegio poíterior ao fe-

culo XIII. , cuja dará expozeííe
,
que

elle tinha íido expedido por hum Bi-

bliotecário da Sanita Sé, ou da San-

eia Igreja Romana , feria íufpeitiíTiLrio.

Obferv. : Ainda que o cuidado de

^datar as Bulias foífe originariamente

<3a Dignidade dos Bibliotecários : feu

nome com effeito deixou de appare-

cer nas Bulias peio meio do feculo XII,

IV.

Ainda que o Titulo de Chanceler

naó fofíe raro nas Bulias pofteriores

ao feculo IX.
,
paíTado o feculo XIII. ,

faria íufpeitas as Bulias , aonde fe a-

chaííe ; e fufpeitiífimas depois do fe-

culo XV.
V.

O Titulo de Vice-Chanceler nas

datas das Bulias , anteriores ao Jeculo

XI. , feria fufpeito.

G VI.
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VI.

Com jufta razão deveriaô fufpei-

tar-fe as Builas de depois do princi*

pio do feculo XV. , aonde fe encon*

traffe o Titulo de Vice-Chanceier.

VII,

Durante os primeiros 14 íeculos ;

as Bulias ao pé das quaes , appare-

ceíle o Titulo de Datario , ou Pro-Da-

tario , deveriaô reputar-fe falias : ao

menos mui íufpeitas nos 150 annos

feguintes.

VIII.

Nos primeiros feculos , a fubícri-

pçaC) , ou faudaçaó z% Deus te incolu-

mem cuftodiat , &c. Benevalete Í2 c

outras fimilhantes , deviaó fer da pro*

pria maó do Papa
,

que nao aííigna-

va de outra forte as fuás Cartas? ordW

parias.

IX,
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IX.

As Aítas Synodaes , e os Privilé-

gios , concedidos nos Concilios de Ro-

ma , eraõ afíignaáos pelo nome do Pa-

pa , e dos Bifpos aífiftentes no fundo

das Adias, Mas as letras íimplesmea-

te Apoftolicas , que moítraffem na íub-

ícripçaô o nome do Papa , era6 fu/-

peitas antes do feculo VIL ; e fufpei-

tiílimas naõ fendo fenaó Decretaes.

X.

Huma Bulia Pancarte , aonde defde

Q feculo VIII. até o XV. íe tiveíTe

fupprimido a faudaçao :=í Benevalete £2

feria fufpeita.

XI.

Toda a Bulia , nao fendo Pancar-

te , que apparecefle aífignada do no-

me do Papai , e dos Cardiaes , feria

fufpeitiílima defde o meio do feculo

XII. até o XV,
XII.
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XII.

As Bulias Pancartes depois de In-

íiocencio II. até o feculo XV. , de-

veriaõ fer rejeitadas , fe naó appare-

ceíTem munidas das affignaturas de

Cardiaes.

XIII.

As Bulias
, que quaft depois do

principio do feculo XIV. appareceííem

defprovidas de certas aflignaturas fem

ordem , ou por cima , ou por baixo

dss dobras , ou nas coitas das mefmas

Bulias , deveriao paliar por fufpeitas.

FIM..

ERRATAS.
Pag. Lin. Erros. Emendas.

Dire&a.

Papa II.

moral.

Cabeças,

çompoíh.

19 *7 Direita.

49 11 Papa XI.

5* M moralmente.

86 1 Cabeção.

Ibid. *J compoítas.
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